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A S S E M B L É I A L E G I S L A T I V A 

PODER LEGISLATIVO 
S Ã O P A U L O 

L E I N.° 2.166, D E 14 D E N O V E M B R O D E 1979 

Dá denominação a estabelecimento de ensino 
A ASSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E SÃO P A U L O decreta e 

eu, Robson M a r i n h o , n a qual idade de seu Presidente, promulgo, nos termos do § 4.» 
do art igo 26 da Constituição do Estado ( E m e n d a Cons t i tuc i ona l n . 2, de 30 de outubro 
de 1969), a seguinte l e i : 

Ar t i go 1.« — Passa a denominar -se «João A n t o n i o Rodrigues» a Esco la 
E s t a d u a l de 1.« G r a u de Iepê. 

Ar t i go 2.9 — E s t a l e i entrará e m vigor n a da ta de s u a publicação. 
Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo , aos 14 de novembro de 1979 

a) R O B S O N M A R I N H O , Pres idente 

P u b l i c a d a n a Secre tar ia da Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo , 
aos 14 de novembro de 1979 

â) N i va ldo Campos Camargo , D i r e t o r G e r a l 

L E I N.° 2.167? D E 14 D E N O V E M B R O D E 1979 

Dá denominação a estabelecimento de ensino 
A ASSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E SÃO P A U L O decreta e 

eu. Robson M a r i n h o , n a qual idade de seu Pres idente , promulgo, nos termos do § 4.» 
do artigo 26 da Constituição do Estado (Emenda Cons t i tuc i ona l n . 2, de 30 de outubro 
de 1969), a seguinte l e i : 

A r t i g o 1.* — Passa a denominar-Be «Dr . José Marcondes de Mattos», a E s -
Bola Es tadua l de 1.° G r a u (Agrupada) do B a i r r o das Indústrias, em Taubaté, 

A r t i g o 2.9 — E s t a l e i entrará em \igor n a da ta de sua publicação. 
Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo , aos 14 de novembro de 1979 

a) R O B S O N M A R I N H O , Pres idente 

P u b l i c a d a n a Secre tar ia d a Assembléia Leg i s l a t i va do Estado de São Paulo , 
aos 14 de novembro de 1979 

a) N i va ldo Campos Camargo , D i r e t o r G e r a l 

L E I N.° 2.168, D E 14 D E N O V E M B R O D E 1979 

Dá denominação a estabelecimento de ensino 

A ASSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E SÃO P A U L O decreta e 
eu Robson M a r i n h o , n a qual idade de seu Presidente, promulgo, nos termos do § 4.» 
do art igo 26 d a Constituição do Estado ( E m e n d a Cons t i tuc iona l n . 2, de 30 de outubro 
de 1969), a seguinte l e i : 

Ar t i go 1.» — Passa a denominar-se " P r o f a . Yve te G a b r i e l Atique» a Esco la 
E s t a d u a l de 1 ° G r a u do Parque Jaguaré, em São José do R i o Pre to . 

A r t i g o 2.9 — E s t a l e i entrará e m vigor n a data de sua publicação. 
Assembléia Leg i s la t i va do Estado de São Pau lo , aos 14 de novembro de 1979 

a) R O B S O N M A R I N H O , Pres idente 
P u b l i c a d a n a Secre tar ia d a Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo , 

aos 14 de novembro de 1979 
a) N i va ldo Campos Camargo , D i r e t o r G e r a l 

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
123.« SESSÃO ORDINÁRIA DA 1.« SESSÃO LEGISLATIVA, DA 9.« LEGISLATURA, EM 7 DE NOVEMBRO DE 1979 

O SR . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
- M D B ) — Havendo número legal, dec lara 
berta a sessão. Sob a proteção de Deus, ina­
lamos os nossos trabalhos. 

As 14h30min. abre-se a sessão, com a 
resença dos Srs . Deputados : A b r a h i m D a -
us — Ademar de Barros — Agenor L i n o de 
[attos — A l m i r Pazz ianot to P i n t o — Álva-
) F r a g a — André Benass i — Anton io C a r -
•s Mesqu i ta — Antônio Rezk — Rubens L a -
i — Hélvio Nunes da S i l v a — A r m a n d o 
inhe i ro — A r t h u r Alves P i n t o — Benedi to 
ampos —- Car l os Zuppo — Célio dos S a n -
>s — D e l f i m Neves — E d s o n R e a l — Edson 
omaz de L i m a — Edua rdo Mata raz zo S u -
icy — Emílio Jus to — E v a n d r o Mesqu i t a 
• Faus to R o c h a — Fauze Car los — F e r ­
i n d o Mora i s — Flávio F lores da C u n h a 
ierrenbach — Franc i sco D ias — F r a n c o 
aruse l l i — Gera ldo S ique i ra — Gera ldo 
:enezes — G o r o H a m a — Ha t i r o S h i m o -
oto — Hélio César Rosas — Trma Pass cn i 
• I van Espíndola de Ávila — J a i r o Mat t os 
• Januário M a n t e l l i Neto — J i h e i Noda — 
)ão B a p t i s t a B r e d a — João G i lbe r to S a i n ­
do — José Bus tamante — José Eduardo 
odrigues — J<"sé Felício Cas te l l ano — 
rchimedes L a m m o g l i a — S i l v e i r a Sampa io 

José Storópoli — José Yunes — L u i z M a ­
mo — L u i z Car los Santos — Sérgio S a n -
s — M a n o e l S a l a — M a r c e l i n o R o m a n o 
achado — M . A . Caste l lo B r a n c o — M a r -
s Aurélio R ibe i ro — Marcos Cortes — 
ário Lade ia — M a u r o Braga to — M i l t o n 
i l doch i — N a b i C h e d i d — Nodec i Ncgue i -

— Oscar Yazbek — O s m a r R ibe i ro F o n -
ca — Oswaldo Doreto — Reg ina ldo V a l a ­
do — Renato Corde i ro — R i ca rdo Izar — 
>òerto P u r i n i — Robson M a r i n h e — Sér-
3 M o r i n a g a — Sy lv i o M a r t i n i — Theodo-
i a Rosário R ibe i r o — Vander l e i M a c r i s — 
mder le i S im iona to — Vicer.te Bo t ta , Má-
Í Assad — W a l d e m a r Chubac i — M a u r i -
> Na jar — W a l t e r A u a d a — Wa l t e r Nemes 
>ares e Wa l t e r Mendes . 

0 SR . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
M D B ) — Conv ido o Sr . 2.o Secretário a 

oceder a l e i tu ra da A t a da sesão ante-
>r. 

O SR . 2.0 S E C R E T A R I O ( M . A . Caste l lo 
•araío — A R E N A ) — Procede a l e i tura da 
? da sessão anterior, que é considerada 
rovada. 

O SR . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
M D B ) — Convido o Sr . l .o Secretário a 

oceder a l e i tura da matéria do Expediente . 
O S R . l.o SECRETÁRIO (Lu i z Carlos, 

,ntos — M D B ) — Procede a l e i tu ra da m a ­
na do Expediente, pub l i cada separadamen-

da sessão. 

EMENTÁRIO D A 123.a SESSÃO 
ORDINÁR IA 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

1 —• Pres idente Robson M a r i n o — Abre 
a sessão. 

2 —• An ton i o Rezk — Mani festa-se sobre 
ocorrências políticas n a Bolívia. 

3 — A b r a h i m Dabus — Assume a P r e ­
sidência. 

4 — L u i z Car los Santos — Condena r e ­
pressão po l i c ia l à greve dos me ta ­
lúrgicos e fa la de i rregular idades 
não apuradas. 

• — Emílio Jus t o —- Comen ta v enc i ­
mentos de func iona l ismo, mudança 
d a C a p i t a l e governo itinerante» 

PRESIDÊNCIA dos Srs. Robson Marinho, Abrahim Dabus, Vicente Botta 
e M . A . Castello Branco 

SECRETÁRIOS, Srs. Luiz Carlos Santos e M . A . Castello Branco 

6 _ Reg ina ldo Valadão — Comen ta & 
repressão po l i c ia l dos movimentos 
operários e manifestação do S r . 
Pres idente d a República. 

7 — Rubens L a r a — F a l a do i so lamen­
to de Samaritá (São Vicente ) e s u ­
gere utilização de traçado de f e r ­
r o v i a ; enfoca i rregular idades n a 
C E E S P de Santos. 

8 — Pres idente A b r a h i m Dabus — 
A n u n c i a v i s i t a do Sr . S i l v i o 
S chmid t , prefeito de B o a Espe ­
rança do S u l , e o saúda. 

9 — Franc i s co Da i s — Defende o r e a ­
juste sa l a r i a l do func iona l i smo ; 
re i t e ra pedido de semáforo e m 
r u a do J a r d i m N o v a C u m b i c a ; 
pede inauguração do Cent ro C o ­
munitário do Parque C E C A P ; des­
t a ca a S emana Nordes t ina em 
G u a r u l h o s ; f a la con t ra a p r o p a ­
ganda de cigarres. 

10 — Sy lv i o M a r t i n i — Re i t e r a pedido 
p a r a ampliação das divisas do 
D E R de Camp inas e I t a p e t i n i n -
ga. 

11— Marcos Aurélio R ibe i r o — M a n i f e s ­
ta-se con t ra a repressão po l i c i a l ; 
homenage ia a memória do operá­
r i o San to D ias . 

12 — Fauze Car los — E n f o c a a i m p o r ­
tância do plane jamento f ami l i a r . 

13 — Bened i to Campos — Mani fes ta-se 
c o n t r a o aumento d a T R U e das 
despesas de manutenção de carro . 

14 — Emílio Justo — Ind i ca se jam p r o ­
cedidas promoções n a Divisão de 
Po l i c i a Marítima e Aérea ( D P M A ) . 

15 — Malek A s s a d — Destaca ação do 
Governo Es tadua l e m favor da co­
mun idade in t e r i o rana ; r e la ta be­
nefícios concedidos a Jacareí. 

16 — Oswaldo Doreto — Cons ide ra jus ­
to o aumento semestral dos s a ­
lários e comenta o índice Nac i ona l 
de Preços ao Consumidor ( I N P C ) . 

G R A N D E E X P E D I E N T E 

17 — Wa l t e r Mendes — Comen ta cho ­
que entre P M e metalúrgicos gre­
v istas; sugere que a cu lpa pe la 
violência não seja atribuída ge­
ner icamente à polícia. 

18 — Vicente B o t t a — Assume a P r e ­
sidência. 

19 — Rena to Corde i ro — F a l a sobre a 
História d a M e d i c i n a e a saúde no 
B r a s i l . 

20 — F r a n c o Ba ruse l l i — F a l a sobre 
prestigio de políticos (ibope). 

21 —. An ton i o Car les Mesqu i t a — Re 

O R D E M D O D I A 

23 — A b r a h i m Dabus — Assume a 
Presidência e reabre a sessão; 
põe em discussão e votação, e 
dec la ra aprovados, o P L C 22-79 
( D L C 9-69) e os P i s 404-79 ( taxa-
médico-hcspitalar) e 531-79 (ates­
tados ) ; põe em votação, e dec la ­
r a aprovados, os P i s 222-79, 
355-79, 384-79, 410-79 e 461-79 
)denominanóU> escolas), 439-79, 
560-79 e §0ff-79 vuti l idade públi­
ca) e o P L 573-79 (denominando 
fórum) ; põe em discussão e vo ­
tação, e dec lara aprovada, a M o ­
ção 228-f9 (escola integrada) . 

EXPL ICAÇÃO P E S S O A L 

24 

27 

28 

Oswaldo Doreto — Comenta s i ­
tuação política n a Bolívia e a 
re fo rma partidária no B r a s i l . 

25 — A l v a r o F r a g a — Enfoca a pro ­
blemática da v i d a u r b a n a ; f a l a 
d a ag r i cu l tura . 

26 — F r a n c o Ba ruse l l i — Comenta 
eventos d a greve dos metalúrgicos 
(repressão po l i c ia l ) . 

M . A . Castel lo B r a n c o — C o ­
m e n t a situação política n a Bolí­
v i a e sol idar iza-se com o povo 
bol iv iano. 
F ranc i sco D ias — En foca proble­
mas do Inter ior (produção agrí­
cola) . 

29 — Vande r l e i M a c r i s ~ Requer p ro r ­
rogação dos trabalhos 

30 — Presidente A b r a h i m Dabus — Põe 
em votação, e declara aprovada, 
a prorrogação. 

31 — Hélio Cesar Rosas — Comen ta 
declarações min is ter ia is sobre f a ­
bricação de remédios ( S E M E ) . 

32 — M . A. Caste l lo B ranco — A s s u ­
me a Presidência; convoca os s r s . 
Deputados pa ra a 66.a Sessão E x ­
traordinária, a segiúr. 

33 — José Bus tanman t e — E n f o c a a 
problemática soc ia l (greve, m i ­
séria, produção e t c ) . 

34 — Presidente M . A . Castelo B r a n -
B r a n c o — L e m b r a a 6 6 . a Sessão 

tado M a l e k Assad. (Pausa.) T e m a pa lav ra 
o nobre Deputado Bened i t o Campos . (Pau­
sa.) T e m a pa lav ra o nobre Deputado José 
E d u a r d o Rodr igues . (Pausa.) T e m a p a l a ­
v r a o nobre Deputado Januário M a n t e l l i 
Ne to . Pausa.) T e m a pa lav ra o nobre D e p u ­
tado M a n o e l S a i a . (Pausa.) Tendo S . E x a . 
o nobre Deputado M a n o e l S a l a desistido 
d a pa lavra , tem a pa lav ra a seguir o n o ­
bre Deputado Gera ldo S ique i ra . (Pausa.) 
T e m a pa l av ra o nobre Deputado Osva ldo 
Dore to C a m p a n a r i . (Pausa.) T e m a p a l a ­
v r a a nobre D e p i t a d a Irma P a s son i . (Pau­
sa.) T e m a pa lav ra o nobre Deputado A n ­
tônio Rezk, pelo tempo reg imenta l máximo 
de c inco m inu t o s . 

O SR. ANTÔNIO R E Z K ( M D B ) — S r . 
Presidente, S r s . Deputados, pelo que esta 
Assembléia representa no conjunto político 
do nosso País, e pelo que o Estado de São 
P a u l o representa dentro da federação b r a ­
s i l e i ra — se é que nós podemos chamar o 
reg ime brasi le i ro a tua l de federativo —, pelo 
que o B r a s i l representa dentro dá América 
L a t i n a e as prox imidades do B r a s i l com a 
Bolívia, e a l u t a que no B r a s i l fazem as 
oposições p a r a a conquista da democrac ia , 
não poderíamos nós, nesta Assembléia L e ­
gis lat iva, de ixar passar e m brancas nuvens, 
sem pelo menos u m a pa lav ra de apoio ao 
valente povo bol iv iano, n a sua resistência 
para ev i tar que a Bolívia cont inue sob o 
tacão de u m a d i t adura fascista, retrógrada, 
e tota lmente i n s a n a . 

O recente golpe do Corone l A lber to N a -
tusch, que tenta pe la força tornar-se o de­
tentor do poder absoluto naquele v i z inho 
país. provocou u m a reação, que eu d i r i a , ex ­
tremamente edi f icante, pr inc ipa lmente p a r a 
os povos da América L a t i n a , que l u t a m das 
mais diferentes maneiras p a r a l ibertar-se de 
sistemas retrógrados e totalitários de G o v e r ­
no, e de quantos ambic ionem golpes es t ra ­
nhos . O ra , o povo bo l iv iano reagiu e está 
reagindo a este goípe dado pelo d i to C o r o ­
nel Na tusch , que não se peja de ins is t i r , 
fazendo questão de manter-se presidente 
a inda que muitos bol iv ianos t enham de p a ­
gar com a própria vida esta sua ambição. 
A forma, porém, S r s . Deputados, com que o 
povo dos mais diferentes segmentos daque­
l a nação se mobi l i zou, const i tu i u m a v e rda ­
de ira frente amp la que reúne todos os se­
tores da sociedaJe bol iv iana, do povo bo­
l iv iano, para resist ir a esse golpe de v i o ­
lência, como já disse, extremamente ed i f i ­
cante e sa lu ta r . 

Es tou torcendo daqui , S r s . Deputados, 
pa ra que o povo bo l iv iano possa, realmente, 
resist ir e imped i r esse novo golpe porque 

Extraordinária, a seguir- convoca aQuele País tem sofrido, como a ma i o r i a 
os Srs. Dep. pa ra a 124.'a Sessão d o s Povos la t ino-amer icanos , as imposições 
Ordinária, amanhã, d ia 8, às d a violência pa ra a manutenção do poder, 
14h30min; dec lara 
presente sessão. 

encerrada a 

— Passa-se ao 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

O S R . P R E S I D E N T E (Robson M a r i n h o 
— M D B ) — T e m a pa lavra o nobre D e p u ­
tado F r a n c o B a r u s e l l i . Pausa.) T e m a p a -

porta-se a descumprimento de le i l a v ra o nobre Deputado Mário Lade ia . ( Pau -
pelo Execut ivo , à i n f o r m a p a r t i - s*») T e m a pa lav ra o nobre Deputado R i - sargentões que se ju l g am predestinados para 
d a r i a e à atuação d a C E C A P cardo I za r . (Pausa*) T e m o pa lav ra o n o - d i r i g i r povos, quando não conseguem sequer 

22 — Presidente V icente B o t t a Sus Deputado Vicente Bo t t a . (Pausa.) T e m discernir a verdade ira política de l iberta 

contra a vontade popu la r . Não poderíamos 
pois, de ixar aqui , S r s . Deputados, de lançar 
nossa pa lav ra de apoio, nossa admiração, 
que levou trabainadores, estudantes, setores 
da produção e da at iv idade comerc ia l - indus-
t r i a l bo l i v i ana a, n u m mov imento con juga­
do, pa ra rem prat icamente o País e res is t i ­
r em com todas as suas forças a mais esse 
ato de violência. 

Oxalá o povo bol iv iano, unido, desta vez 
possa derrotar as veleidades fascistôides de 

pende os t raba lhos . 
& pa lav ra o nobre Deputado Sérgio dos S a n - ção nac iona l de apenas pequenas e medío-
tos. (Pausa.) T e m a pa l av ra o nobre D e p u - cres ambições. 
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